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 NA nomeação do deputado federal João Roma (Repu-
blicanos) como ministro da Cidadania abre as portas do 
quarto maior colégio eleitoral do país para o presidente 
Jair Bolsonaro, num reduto controlado pelo PT desde Ja-
ques Wagner. A jogada de Bolsonaro visando se fortalecer 
eleitoralmente para a tentativa de reeleição em 2022 é 
certeira neste reduto. Roma, com os programas sociais e 
o retorno do benefício emergencial nas mãos, será o piloto 
deste projeto político. É questão de honra para o presiden-
te neutralizar o PT e a imagem de líder popular de Lula 
no estado. E o que o ex-prefeito de Salvador, presidente do 
DEM, ACM Neto tem a ver com isso? Nada.

Roma...
 NAssociar a imagem de 

Roma – seu ex-chefe de ga-
binete – a Neto é descabi-
do. Um exemplo: Roma se 
filiou ao PRB na tentativa 
de ser vice dele, na eleição 
de 2016, e foi preterido por 
Bruno Reis – este sim ACM 
até na alma, e hoje prefeito 
soteropolitano.

...não é Neto
 NRoma não é Neto. A frase, 

de tão repetida nos últimos 
dias, já parece marchinha 
do Carnaval político. É só 
folia labial, e até os orixás 
da Bahia sabem.

Arando a terra
 NEle vai negar, esbravejar, 

dizer que é piada a quem 
perguntá-lo. Mas fato é que 
Ronaldo Caiado é cotado 
para vice de Bolsonaro, ou 
candidato dele e da direita 
numa eleição vindoura.

Jogo zerou
 NA morte de Sheldon Adel-

son, que por anos foi o mag-
nata dos cassinos nos Esta-
dos Unidos e Ásia, freou o 
lobby no Congresso Nacio-
nal dos projetos que defen-
dem legalização de cassinos 
dentro de resorts no Brasil. 
Adelson veio pessoalmente 
a Brasília ano passado para 
o approach com líderes 
suprapartidários.

Alerta
 NO CEO da Every Cyberse-

curity, Eduardo Nery, afir-
ma que os vazamentos de 
dados de milhões de brasi-
leiros devem ser tratados 
pelo governo como ques-
tão de Estado e não como 
ocorrência policial. “As in-
formações podem ser utili-
zadas facilmente para frau-
des. Inclusive em serviços e 
programas oferecidos pelo 
governo. Muita gente pode 
se retrair em relação a com-
pras pela internet. Isso não 
é nada bom para o país”.

Calvário
 NA pequena Abadiânia 

(GO) sofre com a paralisa-
ção, há dois anos, da Casa 
Dom Ignácio, comandada 
pelo médium João de Deus, 
preso em regime domiciliar, 
em Anápolis. A prefeitura 
informa que das 69 pousa-
das registradas (todas de-
pendentes dos turistas que 
procuravam o curandeiro), 
nenhuma – isso, nenhuma 
– até o momento pediu alva-
rá de funcionamento para 
2021. Ano passado, mais de 
30 haviam fechado.

Prospecção profunda
 NDiretores e conselheiros 

da Petrobras nunca ganha-
ram tanto dinheiro com sa-
lários, dividendos e bônus.

Sinal no paraíso
 N Conhecida como primei-

ro vilarejo do Brasil, fun-
dada no século 16, Caraíva 
(distrito de Porto Seguro) 
vai ter, enfim, sinal de três 
operadoras de celular. 
Uma torre foi instalada na 
região para atender a alta 
demanda dos moradores e 
pousadas.

MERCADO

Roda travada
 NA Ford Brasil terá difi-

culdades para vender suas 
plantas pelo preço que quer 
para outras montadoras. A 
crise é geral no setor, e to-
das as fabricantes já mi-
gram suas novas fábricas 
para (a cara) adaptação 
para produção de carros 
elétricos. O que por ora in-
viabiliza tratativas de sal-
var as unidades antigas – e 
os empregos.

Futuro na pista
 NAliás, as grandes monta-

doras no mundo já têm mais 
de 90 modelos elétricos e ou 
híbridos no catálogo.

Tijolo e cimento
 NO Brasil teve um boom 

de construções na pande-
mia, fenômeno curioso em 
tempos de seis meses de 
mercado parado. Mas não 
é dinheiro novo, apontam 
consultores ouvidos pela 
Coluna. Vem de reservas 
pessoais ou – na maioria 
– financiamento bancário, 
que começa agora a cobrar 
caro a fatura.

BOLSONARO NA BAHIA

CHEGANDO

	N O ex-presidente Lula da Sil-
va desistiu de uma casa na ci-
dade de Lauro de Freitas, na 
região metropolitana de Sal-
vador, que amigos queriam em-
purrá-lo. Mas um contato próxi-
mo dele procura para o cacique 
um apartamento no exclusivo 
Corredor da Vitória, na capital 
baiana – reduto do amigo Ja-
ques Wagner. Lula deu aval.

A tendência ao home office já não 
era algo tão distante e, durante a 
quarentena, mostrou-se uma op-

ção de trabalho eficiente e vantajosa em 
termos de custo-benefício às investiga-
ções corporativas, que, culturalmente, 
por escassez tecnológica ou resistência a 
inovações, adotavam a interação presen-
cial como protocolo principal. Entretan-
to, se as crescentes atividades de home 
office impulsionaram empresas e pes-
soas para um ambiente descentralizado 
e conectado virtualmente, como ficou a 
questão dos assédios morais e sexuais 
e das fraudes ocupacionais? Aumenta-
ram? Diminuíram?

No que se refere a assédios, acabaram 
impulsionados no ambiente virtual, seja 
pelo diálogo escrito, verbal e não verbal. 
Os casos mostraram que a ausência de 
estabilidade emocional, agravada pela 
inexperiência e ansiedade na adaptação 
ao ambiente remoto, aliados à aparente 
inexistência de controle, ampliaram os 
casos. Por outro lado, as apurações foram 
eficientes, pois garantiram ainda mais a 
confidencialidade, principalmente nas 
entrevistas com vítimas e testemunhas, 
visto que o home office deu mais liberda-
de a pessoas falarem e contarem aflições.

Na opinião dos investigadores cor-

A radicalização ideológica se tor-
nou o câncer das sociedades 
modernas. Os valores da digni-

dade, da verdade, da ética, dos resul-
tados práticos em favor da sociedade 
parecem coisas do passado. A pauta 
nacional tem andado muito distante 
do interesse público e a renovação 
das mesas da Câmara e do Senado faz 
acender uma luz no fim do túnel. O 
desgaste da classe política, que é o 
pilar de uma democracia, estava che-
gando ao fundo do poço.

Surge uma esperança com a pauta 
proposta pelo presidente da República 
e que, mesmo que parcialmente aten-
dida, pode melhorar as condições para 
a retomada da Economia, com mais 
justiça, credibilidade e produtividade. 
O Brasil vai mal em termos de mão de 
obra qualificada, o que impede melho-
res salários, e está ainda mal no siste-
ma jurídico, que favorece poderosos 
que podem pagar bons advogados. 

Nossos códigos foram feitos para 
alongar ações, garantindo impunida-
de. Além de gerar uma casta de servi-
dores públicos remunerados direta 
e indiretamente acima da realidade 
nacional. Basta um olhar compara-
tivo das instalações dos tribunais 
com as existentes nos hospitais e 
universidades.

Os liberais pregam no deserto. O 
discurso melhorou, mas, talvez, a per-
cepção da urgência das reformas não 
tenha sido percebida. Dar prazo de 
outubro para as duas principais, ad-
ministrativa e tributária, é alongar a 
agonia da Economia. O ritmo deve ser 
emergencial, o impulso modernizador 
e moralizador; não pode cair nos deba-

Intolerância criminosa

Assédios e fraudes na era home office 
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porativos, a análise verbal e não verbal 
atrelada ao ambiente virtual dificultam 
entrevistas, bem como, de forma secun-
dária, tanto no processo de adequação da 
metodologia, como na resistência às mu-
danças. Porém, os protocolos e métodos 
nacionais e internacionais de entrevistas 
se adaptaram, ou seja, os obstáculos fo-
ram superados.

Em se tratando de fraudes, em 2020, 
a Associação de Examinadores Certifica-
dos de Fraudes apontou possibilidade do 
aumento de fraudes cibernéticas, mani-
pulação de preços e produtos nos meios 
de pagamento móveis e de assistências 
médicas corporativas. A pesquisa proje-
tou também aumento do investimento 
em sistemas antifraude, visto que o am-
biente em quarentena e o home office 
como rotina apresentaram dificuldades 
adicionais nas investigações, refletidas 
na impossibilidade transitória, e na re-
dução de viagens e dos retardos no aces-
so, assim como na captura e na análise de 
evidências obtidas remotamente.

Outro ponto de preocupação está re-
lacionado ao aumento significativo das 
fraudes eletrônicas na pandemia, sobre-
tudo por meio de técnicas maliciosas de 
phishing para roubo de identidades e 
dados de cartões de crédito e débito, bem 
como o comprometimento das creden-
ciais de acesso a transações sensíveis. O 
volume de ocorrências tem preocupado 
tanto as agências de combate ao crime 
organizado, como os administradores de 
segurança da informação e os executivos 

tes demagógicos, no jogo de interesses. 
Neste momento, a prioridade é crescer, 
crescer e crescer, empregar e empregar, 
enxugar gastos públicos e diminuir pri-
vilégios que contrastam com o número 
de excluídos na população.

O deputado Rodrigo Maia (DEM-
-RJ), talvez sem perceber, atrasou o 
país ao trancar a pauta no Congresso, 
ficando no exercício da política menor. 
O STF se tornou centro de vaidades, 
decisões incoerentes, divórcio com a 
aspiração da sociedade pelo fim da 
impunidade. E mostra uma face cruel 
do privilégio. Dependendo da mera 
simpatia ou da antipatia pessoal, os 
envolvidos em malfeitos são liberados 
ou permanecem presos.

Para alguns, muda-se o entendi-
mento do início do cumprimento de 
penas, dando tempo aos intermináveis 
recursos e manobras escusas; para ou-
tros, a imediata condenação, como é 
evidente o caso do ex-governador do 
Rio Sérgio Cabral, escolhido para pa-
gar sozinho por todos que cometeram 

os mesmos e até maiores crimes. Sem 
falar nos que são levemente incomo-
dados, sem apuração que os faça pa-
gar, nem que seja pela via fiscal. A La-
va-Jato está sem concluir processos 
em Curitiba e foi abolida.

Vergonhoso comportamento da 
oposição quando da visita do pre-
sidente da República ao Congres-
so. Parlamentares feriram o decoro 
insultando-o. Comportamento de 
taberneiros de quinta. E nem uma 
palavra de censura, a começar pela 
Mesa da Câmara que acabava de ser 
empossada. Falta de ética, de respei-
to, coisa de gente desclassificada. E 
fica por isso mesmo.

A implicância e a crítica inspirada 
no ressentimento, no ódio, no egoísmo 
afrontam o país, que reconhece viver-
mos um bom momento de baixa cor-
rupção, muito trabalho em terminar 
obras abandonadas e de diminuir a bu-
rocracia. É preciso mais patriotismo, 
solidariedade aos que sofrem e menos 
ódio nos corações. Muita gente sofre!

de diversos setores da indústria.
Evidentemente, tanto em ambientes 

físicos como nos virtuais, o problema 
central está no comportamento huma-
no. Se por um lado podemos entender 
como benéfica a inovação com ferramen-
tas forenses, que seriam mais efetivas 
para a nova realidade, em contraponto 
sempre existirá quem tente burlar siste-
mas de controle, buscando alternativas 
cada vez mais sofisticadas para praticar 
infrações nos ambientes corporativos.

Num encontro no fim do ano, o Fo-
rensics Day, com profissionais das áreas 
de Forensic, Investigação Empresarial e 
Diligências, além dos temas debatidos, 
houve consenso de que as investigações, 
quando feitas por profissionais experien-
tes e capacitados, com auxílio jurídico 
respaldando ações, se tornam agentes 
transformadores para empresas. Os re-
sultados de investigações bem sucedi-
das podem e devem ser comunicados 
corporativamente, enaltecendo os im-
pactos positivos para que os colabora-
dores tenham ciência de que o sistema 
de compliance funciona com prevenção, 
detecção e resposta.

E, com o apoio de soluções tecnoló-
gicas de ponta na coleta, no processa-
mento e na análise de grandes volumes 
de dados, é possível reduzir o tempo e o 
esforço dedicados às investigações, como 
aprimorar técnicas e ferramentas com o 
uso das funções de transcrição de áudios 
e vídeos de WhatsApp e análise de víncu-
los usando ciência de dados.

AGÊNCIA BRASIL

ESPLANADEIRA

 NGalunion  Consultoria lança websérie sobre liderança feminina no Food 
Service. #Sociedade  Brasileira de Oncologia Clínica solicita ao Ministério 
da Saúde prioridade a pacientes oncológicos em vacinação contra CO-
VID-19. # Sasha Meneghel,  modelo e influenciadora, será o rosto nova 
campanha Melissa “Sun”. #Redes  de franquias Ceofood e Ceopag passam 
a ser uma única operação em 2021.#DogHero e Petlove lançam PetCenso 
2020, que revela nomes e raças de cães e gatos preferidos pelos brasileiros.
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